
INDICAÇÃO Nº 
91
, DE 2016

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIV Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador, que determine à Secretaria da Saúde que sejam adotadas as providências necessárias para que famílias carentes, em especial mulheres grávidas, tenham acesso gratuito a repelentes de eficácia comprovada contra o mosquito Aedes aegypti.

JUSTIFICATIVA

O Aedes aegypti é responsável pela transmissão dos vírus da dengue, Zika, febre amarela e febre chikungunya. A Organização Mundial da Saúde (OMS) já alertou para uma proliferação "explosiva” de doenças causadas pelo mosquito Aedes, a previsão é de que o Brasil chegue a 1,5 milhão de infectados até dezembro apenas pelo vírus Zika. No estado de São Paulo, a proliferação de doenças causada pelo mosquito já avança o interior de SP e já atinge pelo menos 15 cidades.

Em 2015, o Estado de São Paulo chegou a bater recorde em mortes por dengue e várias cidades tiveram surto da doença. Esse ano a situação ficou mais crítica com o avanço do vírus Zika que pode causar microcefalia e a síndrome de Guillain-Barré, além de outras doenças ainda não conhecidas. 

Pouco se sabe sobre o vírus Zika e ainda não existem métodos de diagnósticos rápidos e eficazes, terapias ou vacinas. Devido a esses fatores, a melhor prevenção é o combate ao vetor através de erradicação dos focos de criação e utilização de repelentes. Porém, grávidas e famílias carentes não conseguem adquirir repelente devido aos recursos financeiros limitados.

O aumento da demanda de compra de repelentes por conta dos surtos de dengue, chikungunya e zika vírus, transmitidos pelo mosquito Aedes aegypti, fez o preço subir de forma absurda. A Fundação PROCON-SP constatou que houve aumento excessivo nos preços de repelentes em diversos locais. Dificultando ainda mais a aquisição desse produto por pessoas carentes.

Paralelamente, estudos realizados pela Universidade UNICAMP, em 2014, demonstram que a população de baixa-renda está mais vulnerável ao contato com o mosquito causador de doenças..

Por esses motivos, indico ao Senhor Governador que determine à Secretaria da Saúde que sejam distribuídos, gratuitamente, repelentes contra o mosquito Aedes a grávidas e pessoas carentes.

Sala das Sessões, em

Deputado Geraldo Cruz
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